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CIENCIA, TECNOLOGIA, ENGENHARIA E MATEMATICA 

res 

A
I:'-JSI\LA<,.\0 de 21 
"Jias du llllUr" em 
lodJs .1~ in.,liluÍ\'1"-"i 
d() F nsinu Supc:rior, 
que wrnnem cur 

-.os llc < i.:ncias. lccMlogia", 
F.ngcnh:lrJ-a., c \l.llcnutica 
(Gfl M), t' a apo'>t:l dn \linis 
tt.•rio dn Cit nd.t. lccnologi:.t 
c L: no.; i no sureriru ( I( fES) 
par;t o p11:sl!nll' quutqucnío. 

I r.tla se li~ ~.tia c; Uc<>tina 
d:t'> .a .nl!.1~ pratl •.1s da'> dis 
ciplm;ls de fí,il'a, Qu1mka. 
MatemJti~ c Biologia, cuja 
implant. o !SI O'i<"rlJ.I Wl 

re\ lt. li7.aç ;,n d1 s programa' 

l'lliU lfll\Anf 

o uro v-o e lar 

t.lc rcinicia~,':lo c:icntiflca, se­
~undo deu a conhecer Alberto 
J oncl.1. porta \ ot Jo I Conse 
lho •XJrdcn.tdur do MO'ES. 
que dccorn: dt:~t' quarta 
ldra na cidade de Maputo. 

lunà1 di'>'>l' que o progra­
ma \!<.a. 'obrcLUdo, massiri 
~-:u .a prc~cnça feminina no'> 
cursu" da., :'lrea' de Ciências, 
lecntllo~ia. lngl.!nharia c 
~l.ttemjti~t (< li ~1), que ~c 
rcvel.t tcuuth.l.t cm compara 
1,-áo t·om m l:Ur'>Os da:. outras 
:ín.:as 

primdra Solla ~êrá es 
t.&hclccid.t n.l Uni\CI"iida -

di! Pcdagc~ic-J, em \1aputo. 
Paraldamcntc, la1. plano do 
M( TLS treinar ~erca de 401) 
formadore' para proles'iOrCS 
dos ensino., St!~uncllrio Ger.U 
c dos ~.:êntros dt rormação de 
prol~<,urt>s, na rt.>sposta au 
desa11o de t."itimul:u o go:sto 
pelos l'Un.os de CITM. 

··o programa cst:í aindil 
a :ser trabalhado. suh ponto 
de \ bLa dt: nuw conceptual. 
de modo :t s.1bcrmus quantos 
prufc,,on.:s e\btt:m, pam dl' 
pob l:vcr '>t.' o plano da -;ua 
furm:t.;Jo". t.ll-.sc lbnda. 

O grilhco actu:t1 mo'>lr~ 

que c\istcm mais t.'Studantes 
de ciência'> humanac;, com o., 
cul">~ t.lo O'F.M a !>erem ofe 
r\.>eido a menor numero, no 
r n'>ino Superior. Desse uni 
\Cr.o a' mulhere. estão atnd.1 
em mi mero mais redu.ddo em 
relação a populaçüo potencial 
tcminina que dc\ia ingre:ssar 
no r nsinu Superior. 

Moçamhique tem cerca de 
2-lO mil lmmando"> do Cnsi 
nn Superior. De'!tc universo. 
.18.417, que cniTL..,ponde a 
16 . t"Stàn na âre:.t de GrE;..J, 
llt'llUo .t ., ntulhcrc~. 

"\cham•:r.; que uma da., 

fnmiJ., de aumentar a prcscn 
ça da rapariga no Ensino Su 
pcrior ne..tas áreas é também 
por 'i:~ da iormação de pro 
ÍL">'>Ort.-s do F.nsino Prim.Uio 
e dos centros de formação de 
pwfc~sorc..>s em metodologias 
que e'>timulem nelas o inte 
ressc pelo:s cursos ministrado!. 
n:tsrn·.M. 

O porta \07 considera 
qut:, dcst.;1 forma. estaria se a 
resolver o problema da b-.t..\C. 
porque o (·nsino Superior re 
ccbe o produto dos niveb an 
tcrinre .... \ssim, pilrn corrigir 
mos a siLUação não dc\cmos 
comt'<,"Jr por cima. ma.., <oim 
partlr Lia l{éne"t:, que e o En~i 
no Primarló", cmfati7ou. 

Sem nenhum hori7ontl! 
tcmpor:tl p;lm oarranqucdes 
te dcsidcrnto. Tonela c;uhll 
nlmu ser um dado adquirido 
que j:i \:ti se contribuir p:lr:t a 
mudJnl,':l de mentalidade cm 
relação .t certos e.1.ercoti~ 
que continuam a inJlucndar 
quer a rapariga. tJUer a .,ua la 
milia e a sociedade onde\ i\ e. 
quer ainda os -.eus colegas do 
t'UTSO. 

"Ha inlcf\cnç&..os de ou 
Lros àmhitos que ultrap:ll>sam 
a nos.-w c:tpacid::u.le. como pur 
e\emplo l.uer a sen~ibililaç-Jo 
das c:omunidadt!S de mudu ~ 
entenderem que \lat.ematic:l 
c tam~m um curso pam mu 
lhcres. que I..'Slas podem parti 
cipar nos curso!> do CTI::..\1. di 
rigir uma nbrJ e trabalhar lado 
a l:tdc1 com O\ homens", t.l.i%c. 

O ~c~undo l.iiade trabálhos 
do I Con~clho Coordenador do 
i\ICTI·S. que hujc lt!rminot LOS 

lé\ t: rc'it'l"\ ado :1 di..cussào ele 
tc!Tl.ls sob ti.' ptmifH:ação c ut 
<;amcnlãlfà'' p.ua .2022. 


